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Resumo: 
 
A presente pesquisa tinha como objetivo entender como a autora Lilia Schwarcz 
discute o que faz do racismo no Brasil algo particular e o que o sustenta, quais as 
contradições e as consequências desse racismo. Para isso foram utilizadas as 
considerações de John Pocock acerca do vocabulário normativo e de Pierre 
Bourdieu sobre o efeito de teoria e a teoria dos campos. Foram utilizadas algumas 
de suas obras como objeto de análise, sendo elas: Nem preto nem branco, muito 
pelo contrário: cor e raça na sociabilidade brasileira, Brasil: uma biografia e Sobre o 
autoritarismo brasileiro. Com isso pôde-se perceber que segundo a autora o racismo 
no país se caracteriza essencialmente devido a sua capacidade de esconder-se dos 
discursos, tanto do Estado quanto da população em geral. 
 
Introdução 
 

O projeto de pesquisa teve o intuito de investigar a interpretação de Lilia 
Schwarcz acerca de como o racismo se constitui e opera na sociedade brasileira. 
Desta feita, a discussão que se segue e os resultados a serem apresentados versam 
sobre como a referida autora problematizou o racismo no Brasil e não um estudo 
sobre o racismo e as práticas racistas da sociedade brasileira de modo mais amplo. 
Foram observadas algumas de suas obras para o desenvolvimento da pesquisa que 
permitiram notar como a questão racial no Brasil vem sendo modificada ao longo do 
tempo. 

 
Materiais e Métodos 
 

Os materiais utilizados na realização da pesquisa foram as seguintes obras: 
Nem preto nem branco, muito pelo contrário: cor e raça na sociabilidade brasileira 
(2012). Outra obra abordada foi Brasil: uma biografia (2015). Bem como, Sobre o 
autoritarismo brasileiro (2019). 

Como metodologia, utilizaram-se as considerações de John Pocock para 
encontrar o contexto linguístico no qual as obras da autora estavam inseridas e sua 
articulação com o contexto social. Além disso, retomaram-se as considerações de 



 
 

 
 

Pierre Bourdieu acerca do efeito de teoria. Ademais, foi utilizado o pensamento de 
Claude Lévi-Strauss, para compreender como Schwarcz pensou os mitos. 
 
Resultados e Discussão 
 

Com a realização da pesquisa, pôde-se encontrar como resposta, que 
segundo Lilia Schwarcz, o racismo no Brasil se caracteriza por sua capacidade de 
esconder-se publicamente. Assim, é difícil encontrar pessoas que admitam que são 
racistas. Em um primeiro momento, havia a negação de que o racismo existiria no 
Brasil. Esse fenômeno se popularizou e o país utilizou dessa narrativa como 
propaganda de Estado. Portanto, o racismo no país não aparecia nos discursos 
oficiais. Com isso, o Brasil ficou conhecido interiormente e exteriormente como uma 
democracia racial. 

Posteriormente, devido à luta dos movimentos sociais e da atuação de alguns 
intelectuais, como, por exemplo, Florestan Fernandes, ficou demonstrado que a 
tolerância racial no país não passava de uma formalidade, e, assim, esta ficou 
conhecida como o mito da democracia racial. Pois, com a utilização de dados 
estatísticos, a realidade racial brasileira ficou nítida. 

Portanto, mais tarde, houve uma alteração dessa postura. A autora demonstra 
em suas obras, como, mais recentemente, a sociedade brasileira admite a existência 
de discriminação racial no país, porém ainda com a incapacidade de admitir-se 
racista, jogando sempre a culpa no outro.  Schwarcz, utiliza as contribuições de Lévi-
Strauss acerca do mito, para analisar o mito da democracia racial. Para ele os mitos 
explicam a origem de uma ordem existente no tempo presente, através de ações do 
passado perdidas no tempo. Os mitos, portanto, organizam as nossas relações 
sociais e garantem que haja uma continuidade lógica dos acontecimentos. Além 
disso, um mito pode adquirir um novo conteúdo ao longo do tempo, sem perder sua 
estrutura. Portanto, Schwarcz ressalta que mesmo após a desconstrução desse mito 
devido ao impacto de trabalhos como de Florestan Fernandes, o mito da democracia 
racial continua funcionando na sociedade brasileira, contribuindo para que a 
discussão da questão racial no país seja continuamente abafada.  

 
Conclusões 
 

Levando em consideração os objetivos propostos na pesquisa, concluiu-se 
que segundo a autora Lilia Schwarcz, o racismo no Brasil é específico, pois não 
aparece publicamente, nem em discursos oficiais. Assim, é difícil encontrar pessoas 
que admitam ser racistas. A autora evidencia em suas obras como este fenômeno 
está ligado ao mito da democracia racial, e como este mito tem sido fundamental na 
consolidação do racismo no Brasil. Uma vez que este se adapta sempre à realidade, 
e ambos vão se transformando. 
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